
Summary

Given that our knowledge of
realUyisalwaysprovisional, that
is, since there isan inevitable
gap between our concepts
and "Dinge an sicb", irony
isusedtobridgethisgap. Tbomas

Mann, the"Ironic
at • 1» i German" (E.

A Ironia em Morte m^^^
not only through

his characters, butalso through
hisstyle, provoking the readers
"mistrust".

emVeneza
Resumo

Partindodopressupostodequeo
nosso conhecimento

darealidadesempre
éprovisório, ouseja,
que há uma eterna

ruptura entreosnossosconceitos
ea "coisa em si", a ironia entra
como instância mediadorapara
superar essa ruptura. Tbomas
Mann, o "alemão irônico"(E.
Heller), recorreà ironia não
somente através deseusprota
gonistas, masprincipalmente
através desua linguagem, que
exige "desconfiança"porparte
do leitor.

de Thomas Mann

irony in Thomas Mann's
Death in Venice

Georg Otte'

Estudos Germânicos
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1. Reflexões preliminares sobre
ironia

Partindo da idéia de que todairo
nia é resultado de uma incon-

gruêndae, partindo também do pres
suposto lógico de que cada incogru-
ência implica uma relação binaria,
toda análise da ironia deve consistir

em detectar os dois lados daquela
incongruência.

Belo Horizonte V. 10 N°l

Assim, a definição mais corri
queira de ironia aponta para essa
incongruência quando explica a ironia
como"procedimentoexpressivo que
consiste em dar a entender que não
se diz o que se diz." (Diaz-Migoyo,
1980:50). Esta definição 'lingüística'
não só estabelece um contraste entre

aquilo quesedize aquilo quesequer
dizer, mas chama também a atenção
para a desconfiança em relação à
palavra por parte do receptor.

Doplanolingüístico pode-se pas
sardiretamente parao planofilosófi
co,umavezque a palavraé expressão
de um determinado conceito, concei
toesteque, porsua vez,é reladonado
a objetos ("objeto" no sentido mais
amplo). ArelaçãoConceito - Objeto é
problemática na medidaem que um
conceito serve, normalmente, para
abranger ou uma grande multipli
cidade de objetos ou objetos muito
complexos, tãocomplexosque costu
mam escapar aos limites delineados
peloconceito.Aquestãoepistemoló-
gica, portanto, consistebasicamente
no problema da congruênciaou in-
congruêndaentre Conceito e Objeto,
entre Conceito e Realidade, entre
Consdênda e Ser, entre Eu e Mundo

(cf.Bourgeois, 1974:30/31):

elleQlronle) n'estrien de moinsqu'une
attitude de1'esprit devam leprobleme de
1'existence, qu'une prise de posltion
philosophique dans Ia question fonda-
mentale des rapports du moi et du
monde.

Desta dicotomia fazpartea divisão do
Eu em Eu consciente e Eu incons

ciente. A busca da identidade do

indivíduo nada maisé que a buscade
uma congruência entre o conceito
elaboradopelaconsdênda do Eu e o
Eu inconsdente.

Porém, a simplesrupturaepiste-
mológica entre Conceito e Objeto,
normalmente designadapela noção
do 'erro', nãoé suficiente paraexpli-
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ear, demaneira satisfatória, o fenôme
nodaironia. Como jáfoi dito, a com
preensão de umacolocação irônica
pressupõe uma atitude de descon
fiança por parte do receptor, ouseja,
um mínimo deatenção paraeventuais
sinais de ironia. Vendo a linguagem
como reflexo de determinados con

ceitos, esta desconfiança, naverdade,
questiona asinceridadedo falanteem
relação à congruênda entreConceito
eObjeto (estamos falando de um caso
de "ironia intencional"; a seguir).
"Sinceridade" e "desconfiança" aqui
não são consideradas no seu sentido
moral, mas como noçõespsicológicas
que evidenciam o fato de que uma
pessoa tem uma certa liberdade em
relação aos conceitos, sejam eles
conceitos individuais ou sodais (valo
res , etc), e de distandar-se deles. Na
suatentativa de captar o Mundo men
talmente através de conceitos, de
racionalizar o Mundo, o ser humano
teria, portanto, a liberdadede ques
tionar ou até de abandonar estes

conceitos que, conseqüentemente,
perderiam qualquervalorabsoluto. A
noção da ironia é ligada justamente a
esta margem de liberdade emrelação
aosconceitos quesofrem,assim, uma
relativação permanente(cf. a "bufo-
naria permanente" de F. Schlegel).

Uma vez que os conceitos são
questionáveis e relativos, deve-se
perguntar pelasua razãodeser.Histo
ricamente, a tendência de concei-

tualizar o Mundo teve o seu maior

impulso na época do Iluminismo,
quando o Saber era considerado co
mo base indispensável para aemand-
pação do Homem, paraa "libertação
do Homem da sua menoridade"
(Kant/ O queé Ilustração?). O termo
"menoridade" expressa bem como a
falta de saber é ligada a uma questão
de impotência, ou seja, de falta de
poder. Encaixar uma determinada
realidadedentro de um conceito e
tomar, assim, esta realidade manejá-
vel, significa não só emandpar-se da
dependência desta realidade, mas
também apoderar-se dela. Impor um

conceito à realidade, realidade esta
quepornatureza sempre foge ao ideal
do Conceito (cf. a relação simulacro-
idéia na filosofia platônica), significa
forçar uma congruência entre um
conceito "poderoso" e a realidade. A
atitude irônica, concedendo vida
própria à Realidade, desmascara o
caráter impositivo do Conceito, ou
seja, a pseudo-congruência entre
Conceito e Realidade.

Apesar de serumaredução inad
missível, a oposição entre Conceito e
Realidade podecontribuir para escla
recer também a divisão geralmente
adotada entre "ironia intencional" e

"ironia do destino". Mesmo desig
nando uma ruptura entre Conceito e
Realidade, asduas divergem segundo
o alvodo questionamento irônico. O
tipode ironia acima descrito, quevisa
a questionar a validadede determina
dosconceitos, poderiaserconsidera
da como "ironia do destino". A "ironia

intendonal" seria, consequentemente,
dirigida contra a Realidade, questio
nando um determinado estado de

coisas. Neste caso, algum ponto de
vista teórico, mais ou menos bem
definido, serviria como base para
questionar, ou seja, ironizar "inten
cionalmente" uma situação indese-
jada. Do romance-pícaro à literatura
engajada faz-se uso da ironia inten
donala fim decriticar principalmente
alguma realidade social.

Perguntar-se-ia se osdoistiposde
ironianão estariam ligados, também,
a determinadas posições ideológicas
ou políticas. Sendoa ironia intencio
nal uma ironia voltada contra uma

determinada realidade, baseando-se
na "intenção" de contribuir para a
transformação desta realidade, esse
tipo de ironia, provavelmente, deve
ser encontrado mais no campo pro
gressista. A "ironia do destino", ao
contrário, que ataca, como um todo,
a possibilidade de conceituaiizar a
Realidade de maneira abrangente,
teria um caráter"conservador", não no
sentido deconservarvalores, ou seja,

AIronia em Morte emVeneza deThomas Mann

conceitos tradicionais, mas no sen
tido de defender a Realidade como

tal, contra o poder "aniquilador"
(Nietzsche/ Ecce homo).

Éprovavelmente nesse sentido
que Th. Mann, nassuas"Meditações
deum apolítico", defende uma posi
ção "conservadora" que considera
irônica e ataca, ao mesmo tempo, o
"radicalismo" político, no casoo radi
calismo de cunho marxista. Tendo o

marxismo como fundamento a idéia

de que a Realidade podeser inteira
mentecompreendida atravésde con
ceitos teóricos, ouseja, nãoadmitindo
uma praxis que fuja, para sempre, à
teoria, o marxismo seria uma filosofia
não-irônica, nos termos da ironia do

destino. Admitindo uma correção
dialética pela práxis, o marxismo não
aceita nenhuma ruptura ontológica
entre os dois.

2. A ironia no plano do enunciado

Segundo E. Heller (1958:23),
existe, na obradeThomas Mann, uma
"incongruência calculada e artisti
camente bem sucedida entre o sentido

da história narrada e a maneira de

narrá-la". Construindo "uma casa

tradidonalmente sólida em local meta-

fisicamente condenado", deixando
uma ruptura entre uma "forma tradi
cional" e a "experiênda de desinte
gração" (entre Conceito e Realidade),
Mann causaria uma impressão de
"profundaironia" (Heller, 25).

Transferindo a dicotomia Concei

tox Realidade paraa literatura, o efeito
irônico surgiria comoprodutode uma
rupturaentre discurso literário e mun
do ficdonal. Étarefa do leitor "descon
fiar" da coerência aparente deste
mundo, insinuada por um discurso
tradicional. Esta desconfiança em
relação a um narrador "tongue-in-
cheek" (Almansi), de um narrador
que esconde qualquersinalóbviode
ironia, deve ter, contudo, algum fun
damento, por parte do leitor, seja
dentro da obra literária, seja em
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conhecimentos extra-literários (co
nhecimentos históricos sobreaépoca
em questão, p. ex.). Estes últimos
podemlevar auma comparação entre
aobra e asituação histórica naépoca
dasuacriação e levantar no leitor uma
primeira suspeita em relação à"since
ridade" do autor. O leitor pode se
perguntar se é intenção do autor
fornecer, p. ex., um retrato maisou
menos fiel da época (a pretensão
realista) ou se ele quer questionaro
estado de coisaspor meios irônicos.

Voltandoàsafirmaçõesde Heller,
pode-seentrever como pressuposto a
idéia dequeexiste para cada conteúdo
uma forma adequada, ou seja uma
congruênda entreenunciadoe enun-
ciação. Para a literatura "tradicional",
isto significaria que uma linguagem
coesa reflete uma realidade suposta
mente coesa. Segundoesta visãomi-
mética, ainda, autores modernos co
mo Joyce e Proust seriam coerentes
quandoseservemde uma linguagem
fragmentada para representar um
mundo fragmentado ou, como no
caso de Proust, um Eu fragmentado.
Com esta congruência "negativa",
estes autores continuariam sendo nao-

irônicos, uma vez que eles aspiram a
uma congruênda entre enunciaçãoe
enunciado. Mantendo umalinguagem
tradicional diante de uma realidade

em desintegração, Th. Mann optou
porum discurso irônico que exigedo
leitor um maior grau de atenção para
o "tongue-in-cheek", ou seja, que
deixa o leitor numa dúvida maior a

respeito da postura do narrador.

Seria uma simplificação inad
missível considerar Joyce e Proust
como autores não-irônicos. Tanto

Joyce quantoProust questionam, de
maneira irônica, a suposta homoge
neidade, seja de uma determinada
cosmovisão individual, seja de deter
minados valores sociais. Porém,
transferindo a divisão em "ironia

intendonal" e "ironia do destino" para
a técnica narrativa, poder-se-ia dizer
que estes dois autoresrecorremmais
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ao primeiro tipo de ironia, atacando
"intencionalmente", por meios esti
lísticos, umarealidade pseudo-harmo-
niosa, aopasso queMann "finge" uma
continuidade conceituai servindo-se

de umalinguagem tradicional, conti
nuidadeesta, no entanto, desmentida
pelo "destino", quer dizer pela própria
Realidade. Nesse sentido, Mann pode
atésercomparado a Kafka, que tam
bém se mostrou avesso a qualquer
experimentalismo formal (emrelação
às normas sintáticas, p. ex.), escre
vendo sobre um mundo absurdo, sem
coerência.

2.1. Retrato de Aschenbach

Outra possibilidade de o leitor
"desconfiar" da "sinceridade" do nar

rador é a análise dos personagens
ficcionais (quando osmesmosnãosão
idênticos à figura do narrador). Os
personagens, por um lado, fazem
parte do "Mundo" do narrador, por
outro lado, são portadores de uma
consdênda própria e têm que lidar,
por sua vez, com relação conflitante
entre Conceito e Realidade. É o caso
do protagonista Aschenbach em"Mor
te em Veneza". Logo no início do
conto, quando da sua "apresentação"
ao leitor, destaca-se o caráter coerd-
tivo das suas atividades como escritor:

Aschenbach jádissera uma vez expres
samente ...quequase tudoqueexiste de
grandioso existe comoum "apesar de",
ou seja, algo quese realizou apesar de
preocupações e tormentos, apesar da
pobreza, do abandono, da fragilidade
física, dovício, dapaixão e demiloutros
obstáculos.

Até"jatos de água fria no peitoe
nas costas" (20; númerossimples se
referemà tradução brasileira, menci
onada nabibliografia) têmque ajudar
para que Aschenbach, que pormoti
vos de saúde não pôde freqüentar a
escola, vençaa inércia e a fragilidade
do corpo. Toda aatitude de Aschen
bachganha atéum aspecto guerreiro
quando a tenacidade da sua"luta" é
comparada à tenacidade coma qual

a sua província natal foi conquistada
(20), ou quando ele aplica para asua
vida o lema "resistir" (o original
"durchhalten" tem uma conotação
militar).

Aluta interna deAschenbach para
vencera própria instabilidade física ou
psíquica, mostra como elesubordina
asuavidaauma imagemde"grande
za" (20) ou superioridade, alimentada
pormodeloshistóricose também pelo
espírito (militarista) da época, na
véspera da 1' Guerra Mundial. Todas
asdúvidas em relação aesta imagem,
do modo como elassurgiram na ju
ventude (222/23), são consideradas
produto do "encanto picante e amar
go do conhedmento"(23), conheci
mento este que tem, para o "mestre
maduro", um caráter de superficia-
lidade, comparada com a "profun
didade" que "negao saber, recusa-o,
ultrapassa-o de cabeça erguida, toda
vez que este(o saber) ameaça, ainda
que de longe, tolher, desencorajar e
desmerecer avontade,aação, o senti
mento e mesmo a paixão." Éinteres
sante observar que é nesse contexto
que surge a palavra "ironia" que, para
Aschenbach, junto com a dúvida, é
fruto do conhedmento e, com isso,
obstáculo no caminho de Aschenbach

para a "dignidade" (22/23). Ela é
sinônimo de "dubiedade moral" e

"simpatia pelo abismo" (24), supe
radas pelo "milagre da espontanei
dade renascida."

Coma superação dos problemas
do conhecimento que questionam a
relação Conceito - Realidade e com a
imposição de uma pretensa "espon
taneidade" ("Unbefangenheit", em
alemão, significa literalmente 'des
prendimento'), Aschenbach serecusa
a admitiralguma ruptura irônica na
sua visão do mundo. De uma certa

maneira, Aschenbach reclama ser
representante da Realidade como ela
é, postulando um acesso direto ("es
pontâneo") aela, sem o intermediário
de uma razãocrítica, ou seja irônica.
É por essa ausência de qualquer
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dúvida "corrosiva" que Aschenbach
conquista tanto a "confiança de am
plas massas de público" quanto o
reconhecimento por parte do Gover
noque inclui "páginas dasua autoria
nasantologias escolaresoficialmente
adotadas" e lhe confere o título de

nobreza. Acolaboração como Poder
Oficial pode ser vista como conti
nuação da imposição dos princípios
na vida pessoal de Aschenbach. Os
seus escritos ganham um "caráter
ofidalmente pedagógico" depois de
ele ter eliminado qualquer espírito
crítico-irônico, espíritoeste que tam
bém é inimigo do poder governa
mental. A"espontaneidade renasdda"
deAschenbach, queé resultado de um
ceticismo reprimido, toma-se instru
mento paraa repressãopolítica.

Esta breve retrospectiva biográ
fica, quenosapresenta o protagonista
Aschenbach como pessoa "não-irô
nica", segueao primeirocapítulo(na
tradução brasileira, a divisão em
capítulos é apenas indicada por
espaços em branco), que mostra
Aschenbach durante um passeio por
um bairro de Munique. Durante o
passeio, inicialmente uma tentativa
para descansarde um "trabalho árduo
e arriscado", Aschenbach é surpre
endido porum "sentimento tãovivo,
tão novo, ou, antes, há tanto tempo
inabitual e desaprendido" (12) que
nem a tão treinada autodisciplina
podeimpedir umaluta interior entre
visões de uma paisagem tropical e
tentativas de compreender e de do
minar estas investidas descontroladas
do seu inconsciente. Com uma apa
rente facilidade, Aschenbach dá um
nomea estes impulsos("Era vontade
de viajar, nada mais" (12)—"Elesabia
perfeitamente por que motivo a ten
tação surgira tão inopinadamente. Era
desejo de fuga..." (14)), tentando não
perder ocontrole, o poder sobre as
manifestações do inconsciente. Po-
rém^Àschenbach não consegue mais
moderarestas manifestaçõesecolocá-
las, no «devido lugar" através da sua

razão e pelaautodisciplina "exercida
desdea juventude." (14) Ele desiste do
seu plano de voltar ao trabalho, oca
sião máxima paraexercitar asua auto
disciplina, e, temendo a vingança do
"sentimento esaavizado" (15), acaba
cedendo a uma "necessidade de uma

pausa, umpoucode improvização, de
vadiagem..." (16).

2.2Aschenbach viajando

Aviagema \fenezaé uma conces
sãodeAschenbach aoseu"desejo de
fuga", ela representa um meio termo
que permite a sua "almaeuropéia"
satisfazer veleidades até então repri
midase continuar, ao mesmo tempo,
dentro do mundo familiar europeu. A
Itália, ou seja, Veneza, representam
para Aschenbach a possibilidade de
escaparparaum "far-nientede trêsou
quatro semanas", mas o dispensam
também de ir mais longe("nãoexa
tamente atéos tigres") e de ultrapassar
as barreiras do mundo ocidental. Esta

divisão geográfica emEuropa Central,
Europa do Sul e Trópicos reflete, de
uma certamaneira, a 'geografia inter
na'deAschenbach, geografia naqual
Veneza representaria o lugaronde a
rigidez dos "conceitos centro-euro-
peus" entra em conflito com a reali
dade meridional, que, nessa hora,
representa a Realidade.

Aprópria viagem de navio para
Veneza temcaráter de transição, por
que nela reaparece a luta interna de
Aschenbach entre impulsos incons
cientes e tentativas da consciência de

colocarestes impulsos noseu"devido
lugar", ouseja, entre a tentação de se
entregar àsedução domeio e o impe
rativo de não perder o controle da
situação. Assim, Aschenbach observa
a aparência "repugnante" do vende
dorde passagens (quetem um"arde
diretor de circo mambembe" (29)) e
fica horrorizado com a descoberta de

um velho disfarçado de jovem.
Aschenbach se recusa a aceitar simu
lação e disfarce e reclama que este

AJ^emMtíe em Veneza de Thomas Mann

último "não tinha direito a se fazer

passar por um deles (dos jovens)..."
(31).

Detectar o "engano" do velho,
para Aschenbach, é uma maneira de
manter o controle do seu mundo que
é o mundo da relação inequívoca
entre Conceito e Realidade, entre
aparênda e verdade. Aschenbachnão
é capaz deaceitar, como osjovens do
grupo, a brincadeira (a "bufonaria")
do velho e lhe contesta o "direito"de
disfarçar-se. O velho é um "jovem
postiço" (31), falso, aos olhos de
Aschenbach que, por sua vez, se
recusa a qualquer ambigüidade que
questionaria a sua compreensão do
mundoe, comisso, oseupodersobre
este mundo.

Porém,a viagemse toma ao mes
mo tempo uma despedida da terra
firme dos conceitos fixos e, pouco
depois dapartida donavio, depois de
constatar que "nem tudo se encaixava
de modo habitual", a sua indignação
cede ao embalo dos movimentos do

navio e, perdendo cada vez mais o
'controle da situação',ele não resiste
mais ao cansaço que o vinha acom
panhando desde Munique, cansaço
esteque,além deserconseqüênda de
um trabalho árduo, tem características
metafísicas e parece ter suas causas
naquela 'rigidez conceituai' que o
impedia de aceitar situações 'inade
quadas',ou seja, rupturas irônicas.

É interessante observar que o
autor, para descrever aatmosfera desta
viagem, recorre a um vocabulário
parecidoàquele que servia paraevo
car o ambiente de uma paisagem
tropical:

... céu carregado de vapores ... região
pantanosa, úmida...brejos ebraçosderio
lamacentos ... flores flutuantes de um

branco ieitoso (13)

O céu estava cinzento; o vento, úmido ...
horizonte nevoento... flocos de fuligem
... cúpula opaca do céu... espaço vazio
e indiviso... incomensurável... gestos
vagos ... palavras confusas, como num
sonho ...62/33).
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Apesar dese tratarde duassitua
ções topográficas bem diferentes,
predomina,nos dois casos,a impres
são da umidade, do opaco-cinzento,
do vago e do sujo, todos elementos
quecontradizem osconceitosclarose
"limpos" deAschenbach e queatrapa
lhamqualquerconceitualização bem
delineada das coisas.Tratando-se, no
primeiro caso, de um impulso incons
ciente, uma "visão", Aschenbach se
censura a si mesmo ("meneando a

cabeça" (13)), recalcando, assim, a
realidade inconsciente do próprio Eu.
Aviagem para Veneza, entretanto,
sendo uma realidade do mundo exter

noquenãopodesernegada, provoca
uma mudança em Aschenbach: ele
desiste de censurar "enganos" e se
deixa vencer por um ambiente mais
"poderoso".

2.3. Aschenbach e Tadzio

Aviagem de Aschenbach, origi
nalmente "uma medida higiênica, que
era preciso adotarde temposem tem
pos" (13), torna-seuma tentativa de
conciliar o conceito que adotoupara
a sua vidae os "impulsos" do incons
ciente que abalam a firmeza destes
conceitos. Como ele não é capazde
adotar umapostura irônica em relação
aos seus conceitos, no sentido de
aceitar asmanifestações desteincons
cientecomo algo que escapa a um
controle total, ele procurase libertar
delas comodeumcorpoestranhoque
temque serextirpadoatravésde uma
"medida higiênica".

Aschenbach não só mostra esta

intransigênda em relação asi mesmo,
mas também no que dizrespeito aos
outros. Como nocasodo "jovem pos
tiço", Aschenbach não admite uma
relaçãolúdicaentre Conceitoe Reali
dade(que,segundo Friedrich Schiller
é base de uma visão estética do mun

do) e censura o comportamento
"inadequado" do velho. Em vez de
deixar estarelaçãoem aberto,emvez
de admitir um jogo livre entre forma
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e conteúdo, Aschenbach só conhece
"aforma" (24), cujas origenselevêna
cultura grega, o "berço" da cultura
européia, queé damaior importânria
para a justificação da sua atuação
como escritor ("Excessivamente

ocupado com astarefas queseu eu e
a alma européia lhe propunham,..."
(13)).

É nesse mundo grego que
Aschenbach procura encabcar ojovem
Tadzio:

...belocomoum deus,erauma visãoque
inspiravaconcepçõesmísticas, eracomo
o anúncio poético do início dostempos,
dasorigensdaforma edonascimentodos
deuses. (52)

Se, nesta citação, ainda parece ser a
nova realidade que causa ("inspira")
a "concepção", a insistência com a
qual Aschenbach se dirige a Tadzio
como"Fedro" (semchegara falar com
ele de fato) mostra como tenta conse
guir algum domínio sobre o jovem .
Aschenbach transforma o diálogo
platônico num monólogo que impõe
a Tadzio a concepção que tem do
rapaz.

Em momento algum, Aschenbach
procura o contacto direto comTadzio,
e o seu "amor" por ele evitaqualquer
resposta. Assim, Tadzio aparece muito
mais como uma projeção doseucon
ceito de beleza que de um amor à
busca de satisfação mútua. Aschen
bach, querendo, mais umavez, impor
ao outro a sua imagem, aniquila
Tadzio como Outro e impede assim
uma relaçãoverdadeiramente amoro
sa,que,segundo F. Schlegel, é neces
sariamente irônica. Tadzio representa
paraAschenbach umideal de beleza,
cujo modelo, desde o classicismo
alemãoaté Nietzsche, é a arte grega.
Seguindo a teoria sobre o belo do
autorclássico F. Schiller ("A Educação
Estética do Homem"), segundoa qual
a arte como concretização do belo
seria a única maneira de conciliar

matéria e forma, Aschenbach procura
estaconciliação na figura de Tadzio:

Pois abeleza, meu caro Fedro, e apenas
ela,é simultaneamentevisívele enleva-
dora. Elaé—nota bem—a única forma
ideal que percebemos por melo dos
sentidose que nossos sentidos podem
suportar. (74)

Tratando-se, porém, deumapro
jeção queaplica aTadzio, Aschenbach
trai, de certa maneira, a teoria de
Schiller, que considerava a síntese
entre o sensível e o espiritual/formal
comoumatode liberdade, rejeitando;
assim, uma normalização rígida da
arte (Schiller atacava a estética ilu-
minista).Paradoxalmente, a teoriada
(livre)conciliação torna-se,nasmãos
de Aschenbach, uma camisa de força
para "prender" seu "objeto" Tadzio,
cujocorpoé admirado por expressar
"disciplina"e "precisão de pensa
mento" (72). Como Aschenbach não
consegue lidar com a força sedutora
que a figura de Tadzio exerce sobre
ele,comonãoé capazde admitiruma
realidade alheia aos seus conceitos e

de entregar-se cegamente a ela, tem
que "apoderar-se" deTadzio, impon
do-lhe"concepções míticas". Quando
Aschenbach mantém o silêncio a res

peitodaepidemia de cólera queflage
la a região de Veneza, ele dá uma
provaprática do seu desejode domi
narTadzio. O planodesegurarTadzio
ao seu lado se frustra, porém, —
ironicamente — com outra realidade

inconcebível que é a morte.

3.Aironiano plano daenunciação

Aironia, em Th.Mann,manifesta-
se sob várias facetas, inclusive auto
biográficas (asobras queAschenbach
levou a cabo com tanto sacrifício,

como a biografia de Frederico o
Grande, são projetos abandonados
pelo próprio Mann). Espedalmente
no início doconto, na"apresentação"
de Aschenbach,não faltamelementos
irônicos baseados no princípio do
exagero que podem ser vistos como
sinais de ironia. O exagero como
recurso da ironia retórica (cf. a repe-
tição de "excessivamente" na pág. 13)
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reflete o exagero na "autodisciplina"
de Aschenbach. Qualificar um deter
minado discurso comoexpressão de
umexagero depende,semdúvida, da
recepção por parte do leitor(a repe
tição comorecursoretóriconãoé um
sinal inequívoco da produção de
efeitos irônicos), assim como todo
efeito irônico pressupõe uma deter
minada interpretação que, até nos
casosmais"óbvios", pode variar de
receptor parareceptor. Assim é de se
esperarquemuitos leitores daépoca,
quando adisdplina militar fazia parte
até da vida nas escolas, não tenham
visto nenhumaironiana descrição da
atitude de Aschenbach. Participando
dos mesmos princípios' militaristas,
muitos leitores, pelo menos nesta
primeira partedotexto, nãodevem ter
constatado nenhum exagero na
"Weltanschauung" de Aschenbach,
exagero este que poderia criar a
expectativa de futuras incongruências
irônicas.

Como jáfoi ditoanteriormente, a
meraincongruência entre Conceito e
Realidade, o simples erro, não são
suficientes para se poder falar em
ironia, poiso erro pressupõea noção
da verdade,e a ironia,sendo de natu
reza essencialmente aberta, sempre
vai além desse maniqueísmo entre
verdadeiro e falso. Ela questiona, ou
até nega, a possibilidade de uma
relação inequívoca entre Conceito e
Realidade, evitando assim qualquer
"verdade" com valor absoluto.

Aschenbach, que rejeita "qualquer
simpatia peloabismo" (24; tb. 113)
considera-se "liberto de toda ironia"

(113). Ele não se distancia dos pró
prios conceitos que delimitam a
Realidade e sãoresponsáveis pelasua
visão "fechada" das coisas e de si

mesmo.

Se o protagonista Aschenbach é
umpersonagem "anti-irônico", se ele
se vangloria da sua "espontaneidade
reconquistada" (115),deve-sepergun
tar então de onde surge o efeito irô
nico. Uma vez que a distância em

relaçãoaos própriosconceitoscomo
condiçãoindispensável da ironianão
se encontra no protagonista, eladeve
ser resultado da própria leitura da
obra, cujonarrador pode contribuir,
de maneira mais ou menos sutil, para
o distanciamento irônico entre o leitor

e osconceitosdo protagonista. Tratan
do-se, em ThomasMann,de um autor
"tongue-in-cheek", este distancia
mento não é conseguido através
de sinaisexplícitos, mas atravésda
técnica narrativa.

Não se pode, aqui, entrar em
detalhes danarratologia de"Morte em
Veneza", devido àsuacomplexidade.
Sabendo-se, porém, que o narrador
destaobra ocupauma posição osci
lante entre a narração onisdente na
terceira pessoaeaperspectiva pessoal
do protagonista, passando pelomeio
termo do"style indirecte libre", saben
do-sequeelevacila entreumaposição
objetiva e subjetiva, abre-se uma
primeira pista em direção a uma nar
rativa irônica. Identificando-se com a

figura doprotagonista, o narrador tem
a possibilidade deconhecerasuavida
interior, inclusive os seus "impulsos"
inconscientes. Saindo desta identi

ficação, afastando-se do protagonista
e tomando a posição de um narrador
em terceira pessoa, eleestabelece a
distância necessária para provocar
efeitos irônicos, distância esta (a
"lacuna" daestética da recepção) que
tem queserpreenchida pelo leitor.

Assim, o distandamento neces
sário à postura irônica, uma vez que
ele não é conseguido pelo protago
nista Aschenbach, efetua-seatravés de
um narrador onisciente. Como este,

porém, não recorre asinaisexplícitos
de ironia, eleapenas oferece aoleitor
umamargem para poderadotar uma
leitura crítica. Adisposição donarrado
talvez sejao recurso mais importante
do narrador para guiar, porumlado,
o andamento da leitura, sem deter
minar, poroutro lado, oentendimento
definitivo do texto.
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Assim, p. ex.,a merajustaposição
mais ou menos bruscados impulsos
inconscientes de Aschenbach com a

censura subsequentedestesmesmos
impulsos podeprovocar no leitor um
primeiro protesto contra esta censura
e levá-lo a abandonar uma eventual
identificação inicial com o prota
gonista. Aceitando avida inconsdente
de Aschenbach comorealidade inegá
vel, o leitor distancia-se automati
camente da posição intransigente
deste personagem,cuja reaçãonega
tivaàs manifestaçõesdo inconsdente
ganha para o leitor um aspecto exa
geradoou atéridículo. Distanciando-
se tanto da realidade (inconsdente)
quanto dosconceitos (consdentes) do
protagonista, o leitor descobre a
incongruência entreos doisplanos e
assiste ao desmascaramento irônico

dos princípios intransigentes de
Aschenbach. Arepetição dosmesmos
princípios no final do texto (cf. págs.
23/24 e 113), quando Aschenbach,
provavelmente contagiado pelacóle
ra,estáà beirada morte, a colocação
destes princípiosnumambiente som
brio, os torna cada vez mais quês- •
tionáveis:

Láestava ele sentado, o mestre, o artista
dignificado, oautor de Um miserável,que
emtãoexemplar pureza deforma recusa
ra a boêmia e as profundezas turvas,
negara qualquer simpatia pelo abismo e
reprovara o réprobo... (113).

Osmesmos princípios, repetidos
depois da tentativa fracassada de
possuirTadzio, são desmentidos pelos
fatos, ouseja pela decadênda física de
Aschenbach e aparecem, com isso,
sob umfococompletamente diferen
te.Arigidez dosprintípios cedeaum
discurso de "palavras desconexas",
proferidas por "lábios frouxos, rele
vadospelos cosméticos" (113).

A maquilagem de Aschenbach
não é apenas grotesca por apontar
para um comportamento "inadequa
do" (em relação ao comportamento
anterior), mas ganha um peso
específico por representar um

27



espelhamento, uma repetição in
vertida, do "jovem postiço", tão
condenado anteriormente. O fato de

Aschenbach adotar uma atitude antes

rejeitada não produz nenhum efeito
irônico nele, no sentido de perceber
a contradição e de reconhecer a
relatividade dos próprios conceitos.
A ironia apresenta-se apenas para
o leitor atento que compara o
Aschenbach do início com o

Aschenbach no final do texto.

A relação entre Aschenbach e
Tadzio também é caracterizada por
uma paulatina inversão de posições
que evidencia a fragilidade dos seus
conceitos. Esta inversão vai da usur-

pação da figura de Tadzio através da
imposição de um sistemade conceitos
(no caso a mitologia grega) até à
"derrota" de Aschenbach, em decor

rência de um esvaziamento dos mes

mos conceitos que carecem de um
sustento real. A descrição do estado
lamentável de Aschenbach relativiza e

ironiza também o último discurso

"platônico", dirigido aTadzio. Acolo
cação deste discurso imediatamente
depois da descrição de Aschenbach
cria um contraste entre o aspecto
deplorável de Aschenbach e o con
teúdo idealista do discurso que come
ça, maisumavez, com"Pois abeleza,
Fedro,... (114)." Mais uma vez, a
simples justaposição, ouseja, sucessão
imediata no plano da enunciação,
provoca umaruptura brusca no plano
doenundado,ruptura queé interpre
tada como contradição. Esta justapo
siçãodispensao narrador de usarum
sinal de ironia explícito e deixa a
critério do leitor o preenchimento do
"vazio" irônico.
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